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O objetivo deste estudo foi analisar o “estado da arte” acerca do comportamento sedentário em escolares no 
período entre 2012-2014. As bases de dados utilizadas para a pesquisa foram Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 
Scielo - Scientific Electronic Library Online. O termo “comportamento sedentário” foi usado na busca inicial, sendo 
o resultado refinado posteriormente em “artigos”, “português”, “2012-2014”. Dois autores realizaram a leitura de 
títulos dos artigos de forma independente. Cinco artigos foram incluídos no estado da arte.  Os artigos encontrados 
abordavam dois temas principais: fatores associados ao comportamento sedentário e validade e reprodutibilidade 
de questionários para avaliação do comportamento sedentário. Percebe-se que não há padronização na literatura 
acerca dos marcadores utilizados para caracterizar o comportamento sedentário.  Também não há consenso em 
relação a qual tempo de exposição ao comportamento sedentário poderia estar associado aos efeitos deletérios à 
saúde dos escolares. 
Descritores: Estilo de vida sedentário; Adolescente; Criança. 
 
The aim of this study was to analyze the "state of the art" of the sedentary behavior in schoolchildren from 2012 
to 2014. The databases used for the research were the Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) and the Scielo - Scientific 
Electronic Library Online. The term "sedentary behavior" was used in the initial search, and the result was later 
refined involving the words "artigos" (articles), "português" (Portuguese) and "2012-2014". Two authors read, 
independently, the titles of the articles. Five articles were included in the state of the art.  The articles discussed 
two main themes: factors associated to sedentary behavior and validity and reproducibility of questionnaires to 
evaluate sedentary behavior. It was noted that there is no standardization in the literature when it comes to the 
markers used to characterize sedentary behavior.  There is also no consensus regarding what is the time of 
exposure to sedentary behavior that can be associated to negative effects in the lives of the schoolchildren. 
Descriptors: Sedentary lifestile; Adolescent; Child. 
 
El objetivo de este estudio fue analizar el “estado del arte” del comportamiento sedentario en escolares en el 
periodo de 2012-2014. Las bases de datos utilizadas para la investigación fueron la Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) y Scielo-Scientific Electronic Library Online. El término “comportamento sedentário” fue utilizado en los 
primeros resultados de la búsqueda, siendo el resultado posteriormente en "artigos", "português", "2012-2014". 
Dos autores realizaron la lectura de los títulos de los artículos independientemente. Cinco artículos fueron 
incluidos en el estado del arte.  Los artículos encontrados abordaban dos temas principales: factores asociados con 
el sedentarismo y la validez y la reproducibilidad de los cuestionarios para la evaluación del comportamiento 
sedentario. Se observa que no hay una estandarización en la literatura acerca de los marcadores utilizados para 
caracterizar el comportamiento sedentario. Tampoco hay consenso en relación a cuál tiempo de exposición al 
comportamiento sedentario podría estar asociado a los efectos nocivos para la salud de los escolares. 
Descriptores: Estilo de vida sedentario; Adolescente; Niño. 
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INTRODUÇÃO 
partir da transição epidemiológica 
decorrente da redução das doenças 
infecciosas e aumento das doenças 

crônicas1, nota-se o crescente interesse nas 
pesquisas relacionadas ao estilo de vida, 
principalmente, no que diz respeito aos 
aspectos de vida modificáveis, como a 
exposição ao comportamento sedentário. 
 O comportamento sedentário é um 
problema de saúde pública2 e é caracterizado 
por atividades de baixo gasto energético (≤1,5 
equivalente metabólicos), realizadas nas 
posições sentada ou deitada, como assistir TV, 
jogar vídeo game, usar o computador, ler e 
dirigir automóveis3. 
 Percebe-se que todas as faixas etárias 
estão expostas a estes comportamentos 
adversos à saúde, principalmente, crianças e 
adolescentes. De acordo com dados da World 
Health Organization4, provenientes de 40 
países da América do Norte e Europa, estima-
se que 66% dos meninos e 68% das meninas 
com idade entre 13 e 15 anos permanecem 
por um período ≥ 2 horas/dia sentados 
assistindo TV. 

As pesquisas do tipo “estado da arte” 
ou “estado do conhecimento” podem 
apresentar um panorama geral sobre um 
determinado assunto em diversos contextos, a 
partir de um período de tempo previamente 
definido5. Além disso, o “estado da arte” pode 
contribuir para identificar as limitações de 
estudos publicados6, analisando a evolução 
das pesquisas e as lacunas existentes acerca 
de determinado assunto7, possibilitando o 
desenvolvimento de novos estudos com maior 
rigor metodológico.   

Assim, surge a necessidade de analisar 
o “estado da arte” do comportamento 
sedentário em escolares, com o intuito de 
verificar quais aspectos e em qual proporção 
têm sido abordados em áreas distintas. 
Portanto, o objetivo deste estudo foi analisar 
o “estado da arte” acerca do comportamento 
sedentário em escolares no período entre 
2012-2014. 

 
MÉTODO 
O “estado da arte” acerca do comportamento 
sedentário em escolares foi realizado a partir 

da busca de artigos publicados entre 2012-
2014 nas bases de dados Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e Scientific Eletronic Library 
Online (Scielo). 
 A pergunta norteadora foi: Qual é o 
estado da arte entre 2012 e 2014 acerca do 
comportamento sedentário em escolares? 
Inicialmente, a expressão “comportamento 
sedentário” foi utilizada para a busca de 
artigos. Os filtros utilizados para seleção dos 
artigos foram “artigos”, “português” e 
“período de publicação entre 2012-2014”, 
respectivamente.  

Os artigos que não apresentaram em 
seu título os termos “comportamento 
sedentário” ou “comportamentos 
sedentários” combinados com “escolares”, 
“adolescentes”, “jovens” ou qualquer outro 
termo indicativo de idade escolar foram 
excluídos. 

Dois revisores (BFC, JFXS) realizaram a 
leitura, de forma independente, de títulos dos 
artigos selecionados, sendo que as 
divergências encontradas foram solucionadas 
por consenso, após uma reavaliação do artigo. 

Os aspectos analisados para análise 
dos estudos foram: autor; ano de publicação; 
localidade em que o estudo foi realizado; faixa 
etária; tamanho da amostra, tipo de estudo; 
objetivo do estudo; instrumento para 
avaliação do comportamento sedentário; 
marcador e ponto de corte para determinar o 
comportamento sedentário; variáveis de 
ajuste. 

 
RESULTADOS 
A Figura 1 apresenta o fluxograma de seleção 
dos artigos. Inicialmente foram identificadas 
nas bases de dados 166 publicações. Destas, 
verificou-se que 133 estavam indexadas na 
BVS e 33 na Scielo. Após utilizar o filtro 
“artigo”, foram selecionados 110 artigos na 
BVS e mantiveram-se os 30 artigos da BVS. Ao 
incluir o filtro “português”, 57 artigos 
permaneceram na BVS e 23 artigos na Scielo. 
O último filtro aplicado considerou a 
publicação de artigos entre 2012-2014. A 
partir deste filtro, foram encontrados 23 
artigos publicados na BVS e 4 na Scielo. Foram 
excluídos artigos que não continham em seu 
título a expressão “comportamento 

A 
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sedentário” ou termos correlatos, combinados 
com “escolares” ou qualquer outro termo 
indicativo de idade escolar. Além disso, 
artigos duplicados ou não disponíveis 
gratuitamente para download foram excluídos 

da análise, restando 5 artigos para inclusão do 
“estado da arte” do comportamento 
sedentário em escolares, sendo três artigos 
indexados no Scielo e dois na BVS.

 

  
As características dos estudos são 

apresentadas na Tabela 1. Os cinco artigos 
incluídos neste estudo eram transversais. A 
amostra dos estudos variou de 112 a 4207 
indivíduos, totalizando 5900 indivíduos 
envolvidos no estudo. A idade dos 
participantes variou entre 9 e 18 anos. O local 
de realização das pesquisas se concentrou nas 
regiões Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste.  

Todos os estudos avaliaram o 
comportamento sedentário por meio de 
questionários. Os marcadores utilizados para 
definir o comportamento sedentário foram 
tempo assistindo TV8,9 e tempo de tela10-12. Os 
pontos de corte para determinar o tempo de 
exposição a comportamentos sedentários 
variaram entre os estudos. Em relação às 

variáveis de ajuste, observa-se que apenas 
dois estudos realizaram a análise ajustada8,11. 

Dos cinco estudos avaliados, quatro 
realizaram a análise em adolescentes do sexo 
feminino e masculino8-10,12, e em apenas um, a 
análise foi feita em indivíduos do sexo 
masculino11. Observou-se variação quanto ao 
objetivo dos estudos analisados. Em três 
estudos avaliou-se a associação entre o tempo 
em comportamento sedentário e outros 
desfechos8,10,11, e em dois estudos o objetivo 
foi a validação de questionários9,12.
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      Tabela 1. Características dos estudos incluídos no estado da arte acerca do comportamento sedentário em escolares, 2012 a 2014. Brasil, 2016. 
 

Autor e ano Estado Idade Amostra 
Tipo de 
estudo 

Objetivo Definição de CS Ajuste 

Melo et al.8 
2012 

Pernambuco 14-19 4207 Transversal 

 
Analisar a associação entre 
a religiosidade e o NAF, CS 
e participação na educação 

física 

Assistir TV 
 

<3h/dia (não 
exposto) 

 
≥3h/dia (exposto) 

Sexo, faixa etária, cor 
da pele, turno das 
aulas, ano escolar, 

porte da escola, local 
de residência, morar 

com os pais, 
escolaridade materna 

e situação 
ocupacional 

Militão et al.9 
2013 

Distrito 
Federal 

10-13 112 Transversal 

Investigar a 
reprodutibilidade e 

validade de um 
questionário para aferição 

do NAF e CS 

Assistir TV 
 

horas/semana 
Não utilizado 

Santos et al.10 
2013 

Minas Gerais 9-12 649 Transversal 
Investigar fatores 
associados ao CS 

Tempo de tela*  
<2h/dia (não 

exposto) 
≥ 2h/dia (exposto) 

Não informado 

Smith-Menezes et 
al.11 
2012 

Sergipe 18 758 Transversal 

Verificar a associação da 
condição socioeconômica 

com a inatividade física, CS 
e excesso de peso corporal 

Tempo de tela*  
<2h/dia (não 

exposto) 
≥ 2h/dia (exposto) 

Escolaridade, 
trabalho, classe 

econômica e estado 
civil 

Tavares et al.12 
2014 

Rio de Janeiro 13-17 174 Transversal 

Analisar a validade 
relativa dos indicadores 
do módulo de AF e lazer 
sedentário do questionário 
PeNSE 

Tempo de tela*  
<2h/dia (não 
exposto) 
≥ 2h/dia (exposto) 

Não utilizado 

Tempo de tela = assistir TV, jogar vídeo game e uso do computador; AF = atividade física; NAF = nível de atividade física; CS = comportamento sedentário. 
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DISCUSSÃO 
A partir do levantamento realizado neste 
trabalho, verificou-se que três estudos8,10,11 
avaliaram os fatores associados ao 
comportamento sedentário em adolescentes, 
abrangendo aspectos epidemiológicos, 
fisiológicos, socioeconômicos e religiosos, e 
que em dois estudos9,12 foram analisadas a 
validade e reprodutibilidade de questionários 
para avaliação do comportamento sedentário. 

Outro estudo10, que teve como objetivo 
investigar fatores associados ao 
comportamento sedentário em escolares do 
município de Uberaba-MG, não observou 
associação entre variáveis sociodemográficas, 
de saúde e comportamentais com o 
comportamento sedentário. Resultado 
semelhante foi verificado por Smith-Menezes 
et al11, que analisou uma amostra de 758 
jovens da cidade de Aracaju. A partir deste 
estudo, constatou-se que não houve 
associação entre fatores socioeconômicos e 
comportamento sedentário.  

Em oposição aos achados anteriores, 
um estudo avaliou uma amostra de 2405 
adolescentes residentes no Mato Grosso e 
encontrou associação entre variáveis 
sociodemográficas (idade, classe econômica, 
escolaridade da mãe e local de residência) e 
comportamento sedentário13. Em outro 
estudo, envolvendo uma amostra de 571 
crianças de Florianópolis, sul do Brasil, com 
idade entre 7 e 12 anos, verificou-se 
associação entre o tempo dispendido em 
comportamento sedentário e sexo, idade, peso 
e participação nas aulas de educação física14. 
Desta forma, percebe-se que ainda não há 
consenso na literatura acerca da associação 
entre aspectos sociodemográficos e 
comportamento sedentário em adolescentes. 

Em relação aos marcadores de 
comportamento sedentário, três estudos 
analisaram o tempo de tela10-12. Verificou-se 
que vários autores têm utilizado o tempo de 
tela como marcador de tempo de exposição ao 
comportamento sedentário em crianças e 
adolescentes15,16, por ser um dos 
comportamentos mais prevalentes nesta faixa 
etária17. 

Em outros dois estudos incluídos neste 
estado da arte, a análise de tempo de 

exposição ao comportamento sedentário foi 
feita apenas por meio do tempo assistindo 
TV8,9. Apesar da validade satisfatória do 
tempo de TV como marcador de 
comportamento sedentário9, outras 
atividades sedentárias como tempo jogando 
vídeo game, usando computador ou celular 
não são incluídas na análise, o que pode fazer 
com que o tempo total de exposição ao 
comportamento sedentário seja subestimado. 

Alguns autores têm avaliado o tempo 
dispendido em comportamento sedentário de 
forma objetiva e subjetiva. LeBlanck et al18 
avaliou uma amostra de 5844 crianças em 
doze países, sendo o tempo exposto ao 
comportamento sedentário mensurado por 
meio de acelerômetros e pelo tempo de tela. 
Em outro estudo, envolvendo 4459 crianças e 
adolescentes entre 5 e 15 anos, o tempo 
dispendido em comportamento sedentário foi 
avaliado por acelerômetros e pelo tempo 
assistindo TV, DVD ou vídeos19. Assim, 
observa-se que ainda não existe um marcador 
específico para determinar o tempo exposto 
ao comportamento sedentário nesta faixa 
etária. 
 Outro aspecto importante observado a 
partir deste levantamento é a relação entre 
religiosidade e CS. Apenas o estudo realizado 
por Melo et al8 avaliou a associação entre 
essas variáveis. A partir da análise realizada 
em 4207 estudantes pernambucanos com 
idade entre 14 e 19 anos, verificou-se 
associação entre religiosidade e 
comportamento sedentário, havendo maior 
prevalência de comportamento sedentário 
nos adolescentes que relataram não serem 
praticantes de nenhuma religião. Esses 
achados poderiam ser justificados devido ao 
fato de que a religiosidade é de extrema 
relevância no contexto sociocultural e sua 
prática pode ser considerada como uma 
mediadora na adoção de hábitos de vida mais 
saudáveis20.  

A partir deste “estado da arte”, 
verificou-se que dois estudos9,12 analisaram a 
validade e reprodutibilidade de questionários 
para avaliação do comportamento sedentário 
em adolescentes. No estudo realizado por 
Tavares et al.12 envolvendo 174 adolescentes 
do Rio de Janeiro, verificou-se que os 
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indicadores apresentaram validade mais 
satisfatória para atividade física em relação à 
sensibilidade, especificidade e acurácia, 
quando comparados com os indicadores de 
comportamento sedentário.  

Investigação semelhante foi realizada 
por Militão et al.12 em uma amostra de 112 
alunos de uma escola do Distrito Federal. 
Constatou-se validade e reprodutibilidade 
satisfatória para aferição do nível de atividade 
física e comportamento sedentário na 
amostra avaliada. Corroborando com os 
achados anteriores, Hardy et al.21 analisou a 
confiabilidade do teste-reteste de um 
questionário que avalia as atividades 
sedentárias em jovens. A partir deste estudo 
envolvendo 250 estudantes entre 11 e 15 
anos, verificou-se boa confiabilidade no teste-
reteste. 

Como ponto forte deste estudo, pode-
se destacar a avaliação dos artigos realizada 
por dois autores (BFC e JFXS) e de forma 
independente. A existência de possíveis vieses 
de publicação e a falta de consenso acerca do 
marcador e ponto de corte que caracteriza o 
comportamento sedentário em escolares 
dificultam a generalização dos resultados.  
 
CONCLUSÃO 
A partir do levantamento realizado, observa-
se prevalência de estudos que realizaram 
mensuração subjetiva do comportamento 
sedentário em escolares. Percebe-se que não 
há padronização acerca dos marcadores 
utilizados para caracterizar o comportamento 
sedentário.  Também não há consenso em 
relação a qual tempo de exposição ao 
comportamento sedentário poderia estar 
associado aos efeitos deletérios à saúde dos 
escolares. Além disso, não se pode estabelecer 
a relação de causa e efeito entre as variáveis 
observadas pois nenhum dos estudos 
incluídos neste “estado da arte” realizou 
análise longitudinal. 

Desta forma, recomenda-se que mais 
estudos sejam realizados investigando a 
temática comportamento sedentário em 
escolares, principalmente, estudos 
longitudinais, elucidando a influência destes 
comportamentos na saúde e qualidade de vida 
desses indivíduos. 
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